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Ementa: 
 
A partir das recentes contribuições da filosofia e das ciências humanas para a questão 
do estatuto ontológico da arte e de suas relações com a sociedade, a história e a 
cultura, interrogar a disciplina de história da arte em seus procedimentos de 
conhecimento, modelos discursivos e categorias de pensamento. Analisar, assim, as 
políticas contemporâneas da representação e avaliar os poderes da imagem em geral 
e da obra de arte em particular. Frequentar-se-á, pois, os motivos: 
autonomia/soberania e morte da arte, representação e subjetividade, conceito e arte, 
imagem e historicidade, crises do estético. 
 
Objetivos: 
. Em torno de motivos filosóficos ligados à questão das imagens e sua historicidade 
(sintomatologia das imagens, conhecimento pela imaginação, iconologia dos 
intervalos, historicidade anacrônica, contra-história, relações trans-históricas), é 
intenção aproximar o esforço de referencialidade conceitual de temáticas próprias a 
algumas particulares linguagens poético-estéticas da contemporaneidade. 
Trabalharemos, pois, em três registros: 1) as relações sensoriais renovadas da pós-
fotografia (do found footage à relocation); 2) transferências entre linguagens verbal e 
visual  na invenção de si  (da rostoidade ao Eu plural); 3) gestos de produção política 
das imagens em espaço público (dos Black Blocs  ao Midia Ninja). Segundo uma linha 
de análise heteróclita da cultura visual contemporânea, desimpedida das linearidades 
historicistas, serão particularmente focalizados: o conceito de artivismo aplicado à arte 
queer, a poética visual de Leonilson e as políticas estéticas na contra-história do 
filósofo Jacques Rancière. 
 
 
Conteúdo Programático: 
 

1. Filosofia, História e Imagem: algumas reflexões teóricas 
1.1 Uma revisão epistemológica da historiografia da arte  
1.2  Estética filosófica da dissensão e contra-história 
1.3  Iconologia dos intervalos, gaio saber visual e desterritorialização 

disciplinar  
2.   O tecido do sensível na era da pós-fotografia 
3. Eficácia política das imagens, micropolíticas de gênero e artivismo 



4. Palavras e espaço na composição visual da subjetividade  
Método de Avaliação: Produção de textos e seminários que articulem projeto de 
pesquisa pessoal e motivos analisados durante o semestre  
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